O TESTAMENTO DE UM CONDENADO À MORTE 
TEMPOS DIFICEIS - PARTE 1 


2 Timóteo 3.1-5 

1 - Sabe, porém, isto: nos últimos dias, 
sobrevirão tempos difíceis 

2 - pois os homens serão egoístas, avarentos, 


jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, 
desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, 


3 - desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, 
sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, 

4 - traidores, atrevidos, enfatuados, mais 
amigos dos prazeres que amigos de Deus, 

5 - tendo como forma de piedade, negando-lhe 
entretanto, o poder. Foge também destes. 


Introdução 
Com certeza, diante da situação do mundo de hoje você já falou ou deve ter 
ouvido alguém falar: vivemos hoje tempos difíceis. 


A expressão “tempos difíceis” nos faz imaginar guerras atômicas, visões 
apocalípticas, campos de concentração, massacres humanos - coisas 
difíceis e amargas. 


Paulo afirma que os dias seriam difíceis, mas não aborda esse tipo de coisa. 
Após a ascensão de Jesus viriam dias difíceis e terríveis, dias de 
incredulidade e impiedade. São os últimos dias porque antecedem desde 
aquela época, até a segunda vinda do senhor. Portanto, ainda estamos 
nestes últimos dias, cabendo essa descrição tanto para a época de Paulo, 
como para época de hoje. 


Explicação 

A seguir há uma série de qualidades negativas que formam o perfil dos 
homens desta sociedade. Eles têm aparente vida com Deus, mas é só 
aparência. 


Apesar de ser uma descrição assustadora, não é para nós crentes termos 
medo e escondermos nossa cabeça debaixo da terra como um avestruz. 
Como Timóteo, nós devemos saber daquilo que está ocorrendo e devemos 
estar preparado para isso. 


Antes de analisar detalhadamente o que Paulo vai abordar, podemos 
entender este grupo de qualidades negativas de duas maneiras. 


a) São os pecados que tem sua raiz no orgulho humano, no 
egoísmo - todas as qualidades negativas aqui descritas têm 
motivação no orgulho humano; 


Tempos difíceis 


AVARENTOS 
i APARENTE RELIGIOSIDADE 
EGOÍSTAS JACTANCIOSOS 
ENFATUADOS ARROGANTES 
INIMIGOS DO BEM BLASFEMADORES 
SEM DOMÍNIO DESI AMIGOS DOS PRAZERES 
CALUNIADORES IRREVERENTES 
TRAIDORES IMPLACÁVEIS 
ATREVIDOS DESAFEIÇOADOS 
CRUÉIS INGRATOS 
DESOBEDIENTES AOS PAIS 


b) São pecados relacionados às mais diversas áreas da vida; 


e Pecados relacionados ao orgulho 
i. Egoístas, jactanciosos, arrogantes, enfatuados. 


Pecados em relação ao próximo 
i. Ingratos, implacáveis, desafeiçoados, caluniadores, 
cruéis, inimigos do bem, traidores. 


Pecado em relação à família 
i. Desobedientes aos pais. 


Pecados contra na vida religiosa 
ii Avarentos (idolatria), blasfemadores, irreverentes, 
aparente religiosidade. 


Pecados relacionados à libertinagem 
i. Sem domínio de si, atrevidos, impiedosos, amigos dos 
prazeres. 


Passemos então do geral ao específico. Vamos analisar cada um destes 
pecados e ver como eles se aplicam a nossa sociedade. Vamos nas 
próximas semanas nos deter nisso, vamos saber porque estamos vivendo 
em tempos difíceis. 


Frase de transição: Por que serão tempos difíceis? 


Os homens serão... 


1. EGOÍSTAS 


e Grego: philautos. 
e Amigos de si mesmos. Pessoas que só tratam dos seus interesses. 


Os homens serão egoístas, afirma Paulo. A palavra philautos no grego pode 
ser traduzida como os homens serão amigos de si mesmos. 


“Mas até aqui não há novidade nenhuma”, poderá alguém dizer - “Os 
homens sempre tem sido egoístas em toda a historia. Esse não é um 
fenômeno que acontece em períodos determinados e acabam - é algo 
ordinário, comum”. Sim, é verdade. 


Mas é também verdade que há épocas em que esse egoísmo presente no 
ser humano não ser pode manifestar totalmente porque a cultura e a 
sociedade muitas vezes o freiam. São tempos onde o egoísmo é 
considerado como uma coisa abominável, feia, ruim - e aí surge um código 
de comportamento geralmente aceito para que os homens não cultivem o 
amor a si próprios. 


Um exemplo disso é o Natal. Já percebeu que no natal a nossa sociedade 
secular muda o discurso? Torna-se mais solidária. Em época de natal 
parece que a sociedade barra temporariamente esse egoísmo, e há 
campanhas de diversos tipos. Entretanto, a intensidade de tal atitude dura 


apenas no natal. 


E assim se aplica a história. Há épocas em que não existem freios e o 
código de comportamento social se rompe - homens e mulheres 
manifestam sem rodeios o egoísmo. A partir daí se aceita conscientemente 
o egoísmo como meio de vida e se fala dele como algo natural. São 
períodos em que palavras como abnegação, sacrifício e altruísmo são 
evitadas e extirpadas do vocabulário e vivencia de muitos. 


Aplicação 

Hoje enfrentamos um período assim. Onde as pessoas buscam a si 
mesmas, a auto-realização desenfreada, o que acaba produzindo uma 
ideologia que se tem por verdadeira. A filosofia de nossos tempos é: “eu 
faço o que me agrada e ninguém tem nada a ver com isso. A opinião dos 
outros não me importa.” São tempos difíceis porque as pessoas não têm 
mais amigos. São amigas de si mesmo e buscam apenas o seu interesse. 


O que a Palavra de Deus diz sobre isso 


Romanos 15:1 
1 - Ora nós, que somos fortes, devemos 
suportar as fraquezas dos fracos, e não agradar 
a nós mesmos. 
2 - Portanto cada um de nós agrade ao seu 


próximo, visando o que é bom para edificação. 


3 - Porque também Cristo não se agradou a si 
mesmo, mas como está escrito: Sobre mim 


caíram as injúrias dos que te injuriavam. 


Tiago 4:6 
6 - Todavia, dá maior graça. Portanto diz: Deus 


resiste aos soberbos; dá, porém, graça aos 
humildes. 


Os homens serão... 


2. AVARENTOS 


e Grego: philarguros. 
e Amigos do dinheiro. Pessoas que têm apego demasiado e sórdido ao 
dinheiro; desejo imoderado de adquirir e acumular riquezas. 


Por que as pessoas correm atrás de dinheiro? Por que não se conformam 
com o que têm e sempre querem mais? A resposta é simples. Porque 


pensam que a medida de sua vida depende da quantidade de dinheiro que 
se tem. 


Tio Patinhas 

Quando pensamos em avareza, pensamos naquela pessoa que amontoa e 
guarda dinheiro. A Disney criou um personagem, do qual muitas crianças 
acompanham em história em quadrinhos. O Tio Patinhas. Ele representa o 
capitalismo e o amor ao dinheiro. Pão duro, não gasta com nada, tem uma 
Caixa Forte e toma banho diariamente no seu próprio dinheiro. 


A palavra que Paulo usa aqui tem exatamente esse sentido. É a paixão pelo 
dinheiro, a idolatria do dinheiro. 


Há hoje uma mentalidade de que se deve ganhar muito para poder gastar 


em todo tipo de luxos e prazeres. Quando essa mentalidade não é 
exclusivamente de alguns indivíduos, mas de uma sociedade inteira, Paulo 


avisa, são tempos perigosos, tempos difíceis. 


Ilustração 

Diz uma história que um homem quando morreu exigiu que cada membro 
que lhe devia colocasse no seu caixão o valor em dinheiro. No dia do 
velório, havia uma grande quantia num envelope, nas mãos do defunto. 
Quando um filho abriu para colocar a sua parte, teve uma idéia melhor. Fez 
um cheque para o defunto descontar e ficou com o dinheiro. 


O que a Palavra de Deus diz sobre isso . 
Ela diz que o amor ao dinheiro é idolatria. E idolatria é adoração a ídolos. E 
quando a pessoa faz do dinheiro um deus para ela. 


1lTimóteo 6:10 

10 - Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos 
os males; e nessa cobiça alguns se desviaram 
da fé, e se traspassaram a si mesmos com 
muitas dores. 


Efésios 5:5 
5 - Porque bem sabeis isto: que nenhum 
devasso, ou impuro, ou avarento, o qual é 


idólatra, tem herança no reino de Cristo e de 
Deus. 


Os homens serão... 


3. JACTANCIOSOS 


e Grego: alazôn. 
e Pessoas que ostentam; praticam a vanglória. 


Jactância é o mesmo que vanglória e presunção. 


O jactancioso é a pessoa que busca a glória pessoal, que destaca a si 
mesmo sempre, que usa mais o pronome “eu” do que qualquer outro. “Eu 
sou bom, eu fiz isso, essa é minha obra, aquilo fui eu que fiz, eu sou capaz”. 


Um missionário chamado Meint R. Van Den Berg foi até a África entre os 
Zulus e ficou surpreendido como eles falavam de si mesmos com tanto 
orgulho: 


- eu sou muito bom nisso! 
- quem fez isso fui eu! 
- não preciso melhorar nesse ponto, já sou o melhor! 


Ele ficou muito surpreso. Porque na Holanda, seu país natal, ele via isso, 
mas não tão frequentemente. Era da cultura dos Zulus esse costume, a 
vangloria. 


Mas, quando ele voltou depois de alguns anos para a Holanda, ele percebeu 
que em seu país as pessoas chamavam também faziam isso na mesma 
intensidade, só que de forma diferente. A experiência que ele passou 
naquele campo missionário fez com que os seus sentidos se aguçassem 
para tal fato. 


E basta você reparar um pouco para perceber que hoje estamos vivendo 
dias assim. Assista, por exemplo, o programa do Roberto Justus, o Aprendiz 
e você entenderá o que é jactância, presunção. 


A modéstia e o anonimato não são mais interessantes para nossa cultura, 
para aqueles que são amantes de si mesmo. Por isso hoje a busca fanática 
em ser uma celebridade. Até no Orkut temos comunidades dedicadas a 
pessoas, pequenas celebridades. 


Afinal as pessoas discretas não aparecem, não têm fama, não são 
importantes - na mentalidade da sociedade. Quem realmente quiser 
aparecer e vencer deve se empavonar, promover a si mesmo. Tornar-se o 
seu próprio agente de relações publicas. Proclamar em público suas 
próprias qualidades - como fazem os políticos do Brasil. Quanto mais 
refletores e câmeras cercarem, melhor será. 


Quando esse tipo de coisa começa ser um estilo de vida da sociedade, 
esses são tempos perigosos, tempos difíceis, afirma Paulo. 


O que a Palavra de Deus diz sobre isso 
A Bíblia nos exorta a fugirmos desse tipo de comportamento e cultivar a 
humildade, na nossa vida e nos relacionamentos. 


1 Pedro 5:5 


5 - Semelhantemente vós, os mais moços, sede sujeitos aos mais 
velhos. E cingi-vos todos de humildade uns para com os outros, 
porque Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes. 


Os homens serão... 


4. ARROGANTES 


e Grego: huperêphanos 


e Pessoas altivas, que se sentem e se comportam como se fossem 
superiores aos outros. 


Arrogância é o mesmo que soberba e orgulho. A diferença é que enquanto o 
orgulho tem uma aplicação mais abrangente e pode acontecer no interior 
de alguém, a arrogância é algo exteriorizado especialmente nos 
relacionamentos humanos. 


Também algo muito presente na atual sociedade. 


Os homens são arrogantes. Presumem que aquilo que conseguiram 
alcançar na vida lhes torna mais importantes que outras pessoas. E aquelas 
outras pessoas que não conseguiram tanto como eles, eles fazem questão 
de mostrar que nunca chegarão a tal nível. 


É o que acontece, por exemplo, com os estudantes nas faculdades. Os 
universitários que estão no final do curso olham por cima dos ombros dos 
que estão no primeiro grau. Os bacharéis olham para os universitários 
também por cima dos ombros. O que tem mestrado olha altivamente para 
um bacharel. O que tem doutorado também, e assim sucessivamente. 


Ilustração 

Quando minha mãe estava doente, com câncer, ficamos eu, meu pai e ela, 
das 8 da manhã até às 18h da tarde para conseguir a que seria sua última 
internação no Hospital do Servidor em São Paulo. 


Um pouco antes de ela se internar, chegou uma senhora, de alto escalão 
social, provavelmente da política, e logo que chegou foi internada, na nossa 
cara, na nossa frente. 


A sociedade valoriza os ricos, os que têm posição social, os que tem poder 
aquisitivo. E olha de cima para baixo para os pobres e humildes. Alguém já 
disse que no Brasil, “os prédios são a maneira dos ricos olharem para os 
pobres de cima.” 


As pessoas são arrogantes. São tempos difíceis. 


O que a Palavra de Deus diz sobre isso 

A Bíblia nos exorta para que tenhamos uma atitude de humildade. Não 
devemos subestimar as pessoas, mas sempre considerá-las superiores a 
nós. 


Filipenses 2:3 
Nada façais por contenda ou por vanglória, mas com humildade 
cada um considere os outros superiores a si mesmo; 


Os homens serão... 


5. BLASFEMADORES 


e Grego: blasphêmos. 


e São aqueles que dizem palavras ofensivas para as pessoas, a Deus ou 
a coisas dignas de respeito. 


Esta palavra no grego as raiz pode se aplicar a duas coisas: 


e A maldição de pessoas que causa danos morais, falar mal das 
mesmas. 
e Uma linguagem desrespeitosa contra Deus 


As duas coisas são comuns na nossa sociedade. 


É comum falar mal dos outros, prejudicar o próximo com palavras. É 
comum vermos celebridades brigando, trocando farpas, se maldizendo. E 
comum o uso de palavrões em filmes. 


Há muito processo na justiça de pessoas que foram prejudicadas por danos 
morais. Os políticos então, nem se fale. Não há mais o respeito pelo outro, 


pela autoridade, as pessoas blasfemam umas contras as outras. 


Mas há aqueles também que blasfemam contra Deus, fazendo motivo de 
piada a obra da salvação. 


Boa parte dessas pessoas se expressam conscientemente contra Deus. 
Outras o fazem quando se opõe com resistência ao evangelho de Cristo. 


O que a Palavra de Deus diz sobre isso 
A Bíblia nos exorta sobre o perigo de usarmos mal a nossa língua, tanto 
para com o próximo como para com Deus. São advertências sérias. 


Êxodo 20:16 
16 - Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 


Êxodo 20:7 

7 - Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque o 
Senhor não terá por inocente aquele que tomar o seu nome em 
vão. 


CONCLUSAO 

Há alguns dias atrás conversei com um pastor, rev. Gerson Silva (Vitória - 
ES) na internet. Ele me perguntou o que eu estava sentindo do pastorado. 
Depois que lhe falei minha opinião, ele falou a dele: 


Nos anos 50/ 60/ 70 até quase 80 pastor era peça rara. Os 
leigos se viravam bem e tinham que ser crentes e não 
religiosos. As coisas acabavam acontecendo. O negócio era 
pregar o evangelho com baixo custo. A fé vinha mesmo por 
ouvir, não com programações como hoje. Hoje, crente é 
cliente. 

Pastor era honrado, não com acordos salariais, mas 
consideração. Passei pela transição. Hoje vejo que o pastor 
tem que ser polivalente, pois passa por um deserto espiritual. 
A igreja está secularizada. Com tantos novos pastores por ano 
na IPB deveria ser um verdadeiro avivamento 
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Tempos difíceis. Todas estas advertências que estamos estudamos não são 
para que tenhamos medo de viver e nos escondamos. Isso não pode ser 
uma desculpa para nós nos acomodarmos. Tempos difíceis abrem ótimas 
oportunidades para se pregar o evangelho. E quanto mais nossa sociedade 
está em trevas, mais a luz terá um papel fundamental. O texto nos ensina 
que devemos ter consciência dos perigos de nosso tempo. Não devemos ser 
ingênuos ou deixar influenciar. Nossa missão como igreja, como pastores e 
cristãos, é hoje, nesse tempo. 


